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O ministro da Coordenação Polí-
tica, Aldo Rebelo, confirmou presen-
ça em São Borja na próxima terça-
feira para a programação que assi-
nala os 50 anos de morte do presi-
dente Getúlio Vargas. Ele vai assi-
nar ato de liberação de R$ 354 mil
do atual orçamento da União visan-
do à manutenção do acervo e de
obras de restauração do Museu Ge-
túlio Vargas na cidade. Os recursos
serão aplicados em parceria com o
município, que administra o museu. 

O governador Germano Rigotto
também deverá assinar terça-feira a
lei que declara patrimônio histórico
e cultural do Estado o memorial a
Getúlio Vargas na Praça XV e os tú-
mulos de João Goulart e Leonel Bri-
zola no Cemitério Jardim da Paz.

Ministro participará
de evento em S.Borja Neste final de semana deverá sa-

ir decisão do Judiciário em São Bor-
ja para a ação apresentada pelo pre-
feito José Pereira Alvarez, que pediu
permissão de remover os restos
mortais do presidente Getúlio Var-
gas para o mausoléu na Praça XV
Novembro, que atualmente estão
depositados no Cemitério Jardim da
Paz. Familiares do presidente Var-
gas não autorizaram a transferên-
cia, levando o prefeito a apresentar a
ação. Alvarez chegou a anunciar o
arquivamento, mas o processo se-
gue tramitando, tendo sido transfe-
rido da 1a para a 3a Vara Cível do Fó-
rum de São Borja.

Na tarde de ontem, a juíza Môni-
ca Marques Giordani começou a
examinar as peças da ação. Como
são muitos documentos, somente

hoje ou amanhã, em regime de plan-
tão, é que a magistrada poderá se
pronunciar a respeito. O prefeito,
por meio do consultor jurídico, Gui-
lherme Demoro, pede liminar da
Justiça e argumenta que os restos
mortais de Vargas já não pertencem
à família, mas ao povo brasileiro.

Enquanto segue a polêmica so-
bre a transferência dos restos mor-
tais, a construção do memorial ao
presidente, na Praça XV de Novem-
bro, prosseguiu ontem. A inaugura-
ção, marcada para a próxima terça-
feira, é uma iniciativa da Assembléia
Legislativa e da prefeitura munici-
pal. O tempo instável e com chuva
dos últimos dias vem dificultando a
operação, mas faltam basicamente
obras de acabamento a serem con-
cluídas no fim de semana.

Justiça decide sobre traslado

memória do presidente Ge-
túlio Vargas e as atividades

preparadas para celebrar o cin-
qüentenário da morte do pio-
neiro do trabalhismo foram
apresentadas ontem por Marie-
ta de Moraes Ferreira, uma das
coordenadoras do Centro de
Pesquisa e Documentação da
História Contemporânea do Brasil, da Fundação
Getúlio Vargas (FGV). “O que mais me chama
atenção é o quanto se usa a palavra legado quan-
do se fala em Vargas, pois herança é uma coisa
estanque, enquanto o presidente foi sinônimo de
mudanças”, revelou a pesquisadora. Segundo ela,
os princípios do político gaúcho são adaptáveis ao
longo das décadas. Marieta afirmou que o presi-
dente é fascinante porque tem múltiplas faces
que transformam a tarefa de pesquisar em gran-

de desafio. “Existem biografias dele, por exemplo,
mas nenhuma até hoje conseguiu explorar todos
os aspectos”, destacou. 

A conferência de Marieta encerrou o
seminário internacional “Da vida para a
história: o legado de Getúlio Vargas”,
realizado no Centro de Eventos do Plaza
São Rafael, em Porto Alegre. Durante
três dias, pesquisadores e historiadores
que estudam o fenômeno que a figura de
Vargas representa para o Brasil se reu-
niram na Capital e abordaram os mais
diversos aspectos que formaram o políti-
co, o estadista e a personalidade. Marie-
ta acrescentou que as realizações de Vargas são
muito atuais e servem para diferentes ações dos
seus herdeiros políticos. Eles, segundo a pesqui-
sadora da FGV, rediscutem essa herança, confor-
me a necessidade de cada momento histórico. 

Além de Marieta, nomes como o norte-ameri-
cano Thomas Skidmore, o colombiano Ricardo
Velez Rodriguez e os brasileiros Gunter Axt e Ju-

remir Machado da Silva também discu-
tiram o tema no evento. Depois de todos
os debates sobre a vida e a trajetória de
Getúlio Vargas, o procurador de Justiça
e coordenador do Memorial do Ministé-
rio Público, Ricardo Vaz Seelig, come-
morou o resultado. “Pudemos cumprir o
nosso papel de discutir e preservar a
história brasileira, a identidade do país
e o nosso conceito de nação”, refletiu. 

De acordo com o procurador, foi pos-
sível chegar a algumas conclusões. Entre elas,
Seelig avaliou que “Getúlio Vargas foi o homem
que fez o rompimento do Brasil arcaico para o
país que ainda está em construção e que nós ten-
tamos fazer com que se concretize”.

Vargas foi sinônimo de mudanças
Para pesquisadora da FGV, os princípios do presidente se adaptam facilmente ao longo de décadas
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Marieta Ferreira

Será lançado na terça-feira, às
19h, na Livraria Saraiva do Shop-
ping Praia de Belas, “Getúlio”, ro-
mance biográfico e político de auto-
ria do jornalista Juremir Machado
da Silva, coordenador do Programa
de Pós-Graduação em Comunicação
Social da PUC e colunista do Cor-
reio do Povo. O autor reuniu, em
434 páginas, pesquisa de arquivo,
ficção e entrevistas com os
principais remanescentes dos episó-
dios de agosto de 1954, que culmi-
naram com o suicídio de Getúlio
Vargas. O autor falou com 73 pes-
soas direta ou indiretamente ligadas
à morte do presidente. Haverá ses-
são de autógrafos e debate no lança-
mento de terça-feira. A obra, editada
pela Record, estará à venda por R$
44,90 nas livrarias.

Juremir autografa
romance biográfico

O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva chega hoje, às 12h, a Porto Ale-
gre. Ele participa de almoço para co-
memorar a “Semana nacional pela
cidadania e solidariedade”, na em-
presa Tevah. Na ocasião, Lula rece-
berá a Carta de Porto Alegre – Cida-
dania e solidariedade: Todos pelas
metas do milênio, documento que
foi assinado ontem à noite na sede
da Famurs. A carta, proposta pela
Famurs e pelo Fórum Permanente
de Responsabilidade Social e Desen-
volvimento, objetiva ratificar o com-
promisso do poder público, da ini-
ciativa privada e do terceiro setor no
enfrentamento dos graves proble-
mas sociais que permeiam a socie-
dade brasileira. Conforme o 10-vice-
presidente da Famurs, Gilmar Sos-
sella, a intenção é unir esforços para

que o compromisso das metas do
milênio se transforme em realidade. 

Estava prevista a ida do presi-
dente a Gramado para o Festival de
Cinema, porém, a assessoria não
achou a viagem conveniente em fun-
ção do deslocamento da comitiva da
Capital para a Serra. 

Lula ficará em solo gaúcho por
apenas três horas. No meio da tarde,
embarca para São Paulo, onde pas-
sará o fim de semana. Esta é a ter-
ceira visita de Lula ao Estado neste
ano. Em fevereiro, foi a Caxias do
Sul para a abertura da Festa da
Uva. No mês de julho, participou em
Porto Alegre do Fórum Internacional
de Educação. A assessoria do presi-
dente cancelou a viagem a São Leo-
poldo para integrar evento comemo-
rativo da imigração alemã.

Lula vem hoje para o Estado

Autoridades civis e militares acompanharam,
na manhã de ontem, a solenidade que marcou a
passagem do 60O aniversário da Base Aérea de Ca-
noas (Baco), comemorado neste sábado. As festivi-
dades, com as presenças do comandante da Baco,
coronel-aviador Ricardo Fianco Neto, e do coman-
dante do V Comar, major-brigadeiro-do-ar Cézar
Ney Britto de Mello, tiveram início na quinta-feira
com a missa de ação de graças e o lançamento da
edição histórica da Revista dos 60 Anos. 

O coronel-aviador Fianco Neto lembrou que a
instituição é sólida e possui papel de destaque na
conquista dos objetivos da Força Aérea Brasileira
(FAB). “Os fatos históricos oferecem uma referência
confiável, que indica os valores que somos chama-
dos a assumir”, assinalou. Ele destacou que a Ba-
co conta com um complexo apoio operacional e adminis-
trativo que reúne servidores qualificados. “Homens e
mulheres que, muitas vezes no anonimato, dão a base
necessária para que os tripulantes das aeronaves voem
com segurança”, ressaltou. Conforme Fianco Neto, a Ba-
co sedia o 1O Esquadrão do 14O Grupo de Aviação, o 5O

Esquadrão de Transporte Aéreo, o 2O Esquadrão do Gru-
po de Comunicação e Controle, o Destacamento de Con-
trole do Espaço Aéreo de Canoas e o Batalhão de Infan-
taria da Aeronáutica Especial de Canoas.

Também foram entregues 48 medalhas militares nas

categorias ouro, prata e bronze, respectivamente por 30,
20 e 10 anos de serviços prestados à Aeronáutica. Um
dos agraciados com a medalha de ouro foi o comandan-
te da Baco, natural de Bento Gonçalves, que deverá ficar
no cargo até o final de 2005. Ainda foi entregue o diplo-
ma de membro honorário da FAB ao escritor Antonio
Canabarro Trois Filho, ao cineasta Antônio Jesus Pfeil e
ao colunista social Gelsonei Luis Flores de Souza. O ca-
bo Vitalino Noelo, do Esquadrão Pampa, recebeu o prê-
mio FAB por projetar um triciclo metálico para auxiliar a
movimentação de aeronaves em pátios e áreas restritas. 

Base Aérea de Canoas comemora seus 60 anos
ANTÔNIO SOBRAL

Autoridades acompanharam evento, que incluiu entrega de medalhas

Noções de primeiros socorros,
treinamento físico, aulas de inglês e
testes psicológicos fazem parte da
preparação da companhia que parti-
cipará da Missão de Paz no Timor
Leste. As atividades
estão sendo feitas
no 3O Batalhão de
Polícia do Exército
(3O BPE), com refor-
ço do pelotão do 29O

Batalhão de Infan-
taria Blindado – Ba-
talhão Cidade de
Santa Maria, que
completou ontem a
terceira semana de
treinamento na Ca-
pital. A expectativa
é de que o total de
125 militares par-
tam para o Timor
na primeira quinze-
na de dezembro.

Esta é terceira vez que o 3O BPE,
designado pelo Exército Brasileiro,
irá integrar a Missão de Paz. Segun-
do o tenente-coronel José Luiz Lis-
boa Neiva, o RS tem muita experiên-

cia nesse tipo de atividade. Ele mes-
mo já esteve um ano no Timor e ga-
rantiu que é uma experiência de vi-
da maravilhosa. Os integrantes da
missão são voluntários e passam

por um rigoroso pe-
ríodo de treinamen-
to. Na primeira par-
te, chamada de pre-
paração, além de
primeiros socorros e
atividades físicas, o
grupo aprende tudo
sobre a área de
atuação e a impor-
tância da ONU. Na
segunda fase, de
adestramento, há
uma avaliação em
que os militares são
submetidos a simu-
lações. Nos 35 anos
do 3O BPE, ontem, a

importância da Missão de Paz no Ti-
mor foi lembrada em formatura
ocorrida no pátio do Batalhão. No fi-
nal do mês, os militares de Santa
Maria voltarão a Porto Alegre para
nova etapa de preparação. 

Grupo se prepara para o Timor

ALEXANDRE MENDEZ

Militares devem viajar em dezembro

Representantes do Sindicato dos Metroviários do Rio
Grande do Sul estiveram reunidos ontem com o presi-
dente da Assembléia Legislativa, Vieira da Cunha, pe-
dindo o apoio dos deputados para solucionar o impasse
da categoria com a Trensurb. Em assembléia geral,
ocorrida na última quarta-feira, os metroviários decidi-
ram entrar em greve, por tempo indeterminado, a partir
da zero hora da próxima sexta-feira, dia 27, véspera do
início da Expointer, em Esteio. Os trabalhadores reivin-
dicam a incorporação do índice da URV aos salários.
Eles estão descontentes com o fato de a empresa ter re-
corrido de decisão judicial que beneficiava a categoria. 

Segundo o presidente do sindicato, José Luís da Sil-
va Vaz, em 1995, quando vigorava a URV, houve perda

salarial na conversão dos valores. “Não temos interesse
em realizar greve, mas é a maneira legal de que dispo-
mos para exigir algo que nos pertence por direito”, decla-
rou o dirigente. O presidente do Legislativo explicou que
o assunto compete à esfera federal, mas adiantou que o
Parlamento irá intermediar o debate. 

A categoria já vinha anunciando a paralisação das
atividades, e o movimento estava programado para ocor-
rer entre os dias 27 e 29 deste mês. Os metroviários
também pretendem se reunir com o Ministério Público
para acertar a manutenção do atendimento dos serviços
nos horários de pico da manhã e da tarde. “Nós, metro-
viários, não temos interesse em descumprir a lei de gre-
ve”, garantiu o presidente do sindicato.

Metroviários pedem o apoio da Assembléia


